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Prefácio 
 

 

A escrita e publicação de um livro é um acto de audácia e partilha, porque 

implica de forma mais ou menos explícita uma exposição pública do autor e da sua 

visão sobre o mundo que o rodeia. O Eng. Paulo Francisco António, que conheci 

recentemente como discente do Curso de Mestrado em Engenharia Informática, 

ramo de Sistemas de Informação e Multimédia, da Universidade Fernando Pessoa, 

Porto, decidiu empreender esta ambiciosa tarefa e convidar-me para apresentar o 

seu trabalho aos leitores. Trata-se de um livro que cobre várias tecnologias de infor-

mação e comunicação (TIC) que considero essenciais nesta era dos computadores 

e da Internet. A aplicação e utilização destas tecnologias são actualmente funda-

mentais e transversais a diferentes áreas do saber, desde as ciências humanas e 

sociais, às ciências da saúde, às ciências exactas e em particular à informática. A 

pertinência deste livro torna-se ainda mais evidente pelo facto de a sua publicação 

se dirigir em particular à população de Angola, um país com forte taxa de cresci-

mento e uma necessidade progressivamente maior de recursos humanos qualifica-

dos e proficientes na utilização de TIC. Estou certo que esta obra será acolhida com 

interesse e apreço por diferentes franjas da população quer procurem formação 

geral quer pretendam conhecimentos específicos que poderão encontrar nos vários 

capítulos do livro. 

Ao longo de nove capítulos o autor aborda vários temas essenciais a qualquer 

utilizador ou autodidacta que pretenda conhecer a estrutura e funcionamento dos 

computadores e das redes de dados existentes. O autor começa por abordar as 

noções básicas de informática e representação de informação digital, expondo de 

seguida a arquitectura genérica dos computadores e os tipos de software existentes. 

Posteriormente explora os principais conceitos associados à compreensão das 

estruturas e do funcionamento das actuais redes de dados e os seus domínios de 

aplicação. Os capítulos subsequentes identificam as diversas ameaças à integridade 

e confidencialidade dos computadores e da informação aí armazenada. A percepção 

e compreensão desta temática é fundamental na actual era digital em que todos os 

equipamentos estão ligados em rede e por isso expostos a um mundo global. Para 

além da identificação destes riscos, os leitores deste livro poderão ainda encontrar 

uma boa exposição das formas de protecção e auditoria mais comuns, tanto mais 



necessárias quanto mais ligados estamos à nuvem de serviços proporcionada pela 

Internet. 

Com este trabalho Paulo Francisco António, tal como Nuno Álvares Pereira, 

poderá metaforicamente colocar a sua «lança em África», na medida em que permi-

tirá efectivamente ajudar os seus utilizadores a vencer as dificuldades inerentes ao 

estudo e compreensão de conceitos e de ferramentas fundamentais à info inclusão e 

à integração nos dias de hoje. 

 

Rui Silva Moreira 

 
Professor Associado de Programação, 

Sistemas Distribuídos e Sistemas Ubíquos e Móveis 

Faculdade de Ciência e Tecnologia 

Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal 

25 de Março de 2014 

 

 

 

 



 

 

 

Lista de abreviaturas e siglas 
 

 
AGP Accelerated Graphics Port 
ASCII American Standard Code for Information Interchange 
BIOS Basic Input/Output System 
CD Compact Disk 
CGA Colar Graphics Adapter 
CISC Complexed Instruction Set Computer 
COBIT Control Objectives for Information and related Technology 
CPU Central Processing Unit 
DNS Domain Name System 
DRAM Dynamic RAM 
DVD Digital Versatile Disc 
EDVAC Electronic Discrete Variable Automatic Computer 
EEPROM Eelctronic EPROM 
EGA Enhanced Graphics Adapter 
EISA Extended ISA 
ENIAC Electronic Numerical Integrator and Calculator 
ENIVAC Universal Automatic Computer 
EPROM Erasable and Programable ROM 
FAT File Allocation Table 
FTP File Transfer Protocol 
HTTP Hipertext Transfer Protocol 
IDE/EIDE Integrated Drive Electronics ou Enhanced IDE 
IEC International Engineering Consortium 
IEC International Engineering Consortium 
IIA Instituto dos Auditores Internos do Brasil 
IP Internet Protocol 
IRC Internet Relay Chat 
ISA Industry Standard Architecture 
ISO International Standartization Organization 
ISP Internet Service Provider 
IT Information Technology 
ITGI Information Tecnhology Governance Institute 
ITIL Information Technology Infrastructure 



LAN Local Area Network 
LSB Least Significant Bit 
MAN Metropolitan Area Network 
MCA Micro Channel Architecture 
MFT Master File Table 
MSB Most Significant Bit 
NSF National Science Foundation 
NTFS New Technology File System 
OGC Office of Government Commerce 
PC Personal Computer 
PCI Peripheral Component Interconnect 
PCMCIA Personal Computer Module Cards International Association 
PROM Programable Read-Only Memory 
PWC PriceWaterHouseCoopers 
RAM Random Access Memory 
RISC Reduced Instruction Set Computer 
ROM Read Only Memory 
SCSI Small Computers System Interface 
SGSI Sistemas de Gestão de Segurança da Informação 
SI Sistema de Informação 
SMTP Simple Mail Transport Protocol 
SRAM Static RAM 
SVGA Super VGA 
TCP Transmission Control Protocol 
UIT União Internacional das Telecomunicações 
USB Universal Serial Bus 
VGA Video Graphics Array 
VLB Vesa Local Bus 
VRAM Video RAM 
WAN Wide Area Network 
WBAN Wireless Body Area Network 
WLAN Wireless LAN 
WMAN Wireless MAN 
WWAN Wireless WAN 
XVGA Extended Graphics Array 



 

 

 

Introdução 
 

 

A crescente evolução nas áreas da Informática e das Tecnologias de Informação 

possibilitou um avanço e alterações em quase todas as actividades humanas.  

A informática como a ciência do tratamento automático e racional da informação 

contribui fortemente para aumentar as capacidades de comunicação, processamento 

e armazenamento de dados e informação. A sua influência estendeu-se desde as 

actividades de carácter eminentemente social e de lazer até às actividades profissio-

nais e organizacionais (multimédia, arte, desenho computadorizado, ciência, vídeo 

jogos, investigação, transporte público e privado, telecomunicações, robótica de 

fabricação, controlo e monitores de processos industriais, consulta e armazena-

mento de informação, gestão de negócios, etc.). 

A informática popularizou-se no final do século XX, quando apenas era utilizada 

em processos industriais de grande dimensão e de modo muito limitado, passando 

então, com o aparecimento dos primeiros computadores de secretária, a disseminar- 

-se gradualmente um pouco por todo o lado com uma intensidade inversamente pro-

porcional aos custos de aquisição e utilização dos equipamentos que foram sur-

gindo. Os impactos desta disseminação, massiva nos dias de hoje em muitas áreas 

do planeta, foram imensos: alteração profunda de hábitos e costumes sociais e de 

modos de produção, comercialização e troca de produtos, mercadorias, serviços e 

informação. Para além de outras, uma das consequências mais significativas da 

invasão da informática e das tecnologias da informação em quase todos os aspectos 

da vida actual, foi a redução de custos que proporcionou na utilização e aquisição de 

bens e serviços antes só reservados a alguns, bem como ter proporcionado o surgi-

mento de novos produtos e o aperfeiçoamento muito significativo de outros.   

Por tudo o que se acabou de dizer, o mercado da informática e das tecnologias 

da informação é, actualmente, muito disputado e todos os países do mundo o pre-

tendem desenvolver, uma vez que passou a ser um activo muito precioso para a 

criação, manutenção e elevação das condições que permitem o crescimento e 

desenvolvimento económico e a competitividade das economias nacionais. É este o 

motivo pelo qual em grande parte dos planos curriculares dos cursos académicos 

hoje ministrados em Angola e em quase todos os países a informática e as tecnolo-
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gias da informação são uma disciplina incontornável. Dado este facto e a verificação 

que no nosso país existe um défice bibliográfico sobre esta temática que esteja 

adaptada à nossa realidade, decidi, e apoiando esta minha decisão na minha meia 

década como docente desta unidade curricular, escrever este livro que espero seja 

considerando útil e proveitoso por todos quantos nele procurem aprender e melhorar 

o que já sabem. O seu público-alvo serão alunos das diversas graduações académi-

cas existentes, pessoas que frequentem cursos de formação e aqueles que por ini-

ciativa própria queiram dar os primeiros passos nestas áreas do conhecimento. 

Também para os excelentíssimos senhores professores ou formadores espero que 

possa constituir um bom manual de apoio para as suas aulas no processo de 

ensino-aprendizagem e um bom meio a que recorrer nas sessões de formação. 

Tive o cuidado de, na estruturação desta obra, incluir: 

• os capítulos ministrados nas disciplinas de Informática e Tecnologias de Infor-

mação, ou seja, as questões relacionadas com os conceitos básicos da infor-

mática (capítulo norteador deste livro que com certeza ajudará a compreender 

os capítulos seguintes); 

• a informação digital (a sua essência e todas as questões atinentes ao seu pro-

cessamento pelo computador); 

• os principais componentes de um computador (visando ajudar todos os usuá-

rios e destinatários a conhecerem pormenorizadamente cada um dos periféri-

cos e o papel crucial desempenhado por estes dispositivos para o funciona-

mento pleno do computador); 

• o software (complemento indispensável ao hardware de molde a constituir uma 

plataforma consistente, estável e robusta para a realização de múltiplas e 

variadas tarefas); 

• o tema das redes de computadores e Internet muito em voga hoje, por estar-

mos na sociedade da informação, em que alguns são «automobilistas» e 

outros «peões» da auto-estrada da informação. 
 

Numa perspectiva de enriquecer e proporcionar um LIVRO ECLÉTICO, abordei 

ainda assuntos pertinentes para esta área do saber tais como: 

• os conceitos de intranet e extranet (conceitos inerentes à rede interna privada 

orientada para a partilha e a circulação de recursos – de informação e compu-

tacionais –, bem como a extensão da rede interna da empresa por meio de 

links extras, no intuito de automatizar e facilitar a comunicação com o exterior); 

• ameaças digitais e meios de contaminação (conhecer e identificar as ameaças 

digitais e os meios que estas usam para se disseminarem), sistemas de pro-

tecção (com intuito de impedir que as inúmeras ameaças presentes na Internet 
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e em qualquer sistema informático corrompam e danifiquem o «parque infor-

mático»); 

• auditoria informática, um tema de muita importância para qualquer empresa, 

com o objectivo de ajudar a evitar e a corrigir fraudes, inconsistências e erros 

dos sistemas de informação e inclusive detectar se as politicas de segurança 

da organização previamente estabelecidas estão de facto implementadas e são 

usadas de forma correcta. 
 

Depois destas palavras, nada mais me resta a não ser desejar aos leitores deste 

livro que dele tirem proveito e que possa corresponder às expectativas que sobre ele 

formaram. Redigi-o com todo o meu saber, dedicação e paixão: oxalá encontrem em 

todas as linhas que o compõem estes atributos. 

 

Paulo Francisco António 

Luanda, Julho de 2014 

 

 

 

  

 

 

 

 

 





 

 

 

Capítulo 1 
 

Conceitos básicos 
de informática 

 

 

 

 Objectivos do capítulo 

• Entender o Conceito e a Origem da palavra Informática. 

• Conhecer os Serviços ou aplicações prestadas pela Informática. 

• Entender conceitos basilares sobre tecnologias de informação. 

• Conhecer a evolução histórica dos computadores, precursores e as respectivas gerações. 

• Diferenciar hardware de software. 

• Classificar os computadores por categorias. 

• Conhecer os requisitos essenciais para a escolha de um computador. 

• Diferenciar Informação de Dados. 

• Apreender conceitos básicos sobre processamento da informação e suas fases 
constituintes. 

• Entender os sistemas informáticos e a sua respectiva constituição. 

• Classificar os sistemas informáticos de acordo ao número de utilizadores e tarefas que 

permitem em simultâneo. 
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1.1. Informática e tecnologias de informação 

Actualmente é difícil imaginar a nossa vida sem a presença da Informática: das 

compras no supermercado ao pagamento de impostos, passando por operações 

bancárias e pesquisas na Internet, a Informática acompanhas as múltiplas activida-

des do nosso dia-a-dia. Como muitas outras conquistas tecnológicas que facilitam o 

desempenho de tarefas, ou que aumentam a qualidade de vida, a Informática, nas-

ceu, cresceu, evoluiu vertiginosamente – e veio para ficar. 

Nesta ordem de ideias, podemos asserir que vivemos a era da Informática ou 

melhor dito, a Era da Sociedade da Informação1 e, há algumas décadas, todas as 

tecnologias giram em torno do uso de microcomputadores. Essa realidade modificou 

tanto a forma de aquisição, como o modo de transmissão de conhecimento e conse-

quentemente a massificação da Informática no quotidiano de qualquer organização 

ou indivíduo. 

 

 

1.1.1. Conceito e origem da palavra «informática» 

A palavra surge, em meados do século XX, da junção de parte de duas outras 

palavras, informação e automática. 

 
 

Figura 1. Origem da palavra informática e seu significado 

 

Informação Automática

Informática

Tratamento da informação por meios automáticos

Dispositivos electrónicos

Computadores – Sistemas informáticos

+

 

 

                                                                            
(1) A condição sine qua non para a Sociedade da Informação avançar é a possibilidade de todos 

poderem aceder às Tecnologias de Informação e Comunicação, presentes no nosso quotidiano 
que constituem instrumentos indispensáveis às comunicações pessoais, de trabalho e de lazer.  
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Informática significa, portanto, o tratamento da informação por meios AUTO-

MÁTICOS.1 Por meios automáticos entende-se, neste caso, dispositivos electrónicos 

ou, mais precisamente computadores. 

Em 1957, o cientista da computação alemão Karl Steinbuch publicou um jornal 

chamado Informatik: Automatische Informationsverarbeitung («Informática: proces-

samento de informação»).2 

A palavra portuguesa é derivada do francês informatique, vocábulo criado por 

Philippe Dreyfus,3 em 1962, a partir do radical do verbo francês informer, por analo-

gia com mathématique, électronique, etc.4 

 

 

1.1.2. Serviços prestados pela informática 

Para Nabais (1993) «Com o computador e os periféricos de entrada e de saída é 

possível resolver muitos problemas concretos do dia-a-dia. Estes serviços prestados 

pelos sistemas computorizados designam-se vulgarmente por aplicações». 

Entre elas destacamos (Nabais, 1993, p. 22-27): 

 

 Aplicações bancárias 

Actualmente a gestão bancária é executada por computador: os depósitos, os 

levantamentos e outras operações a efectuar nas contas dos clientes são realizadas 

automaticamente através de um software de gestão bancária previamente desenvol-

vido, instalado e configurado. 

O próprio contacto pessoal com os bancos é feito com o computador, utilizando o 

sistema de cartão Multicaixa que nos facilita o acesso à nossa conta bancária para 

realizar diversas operações: levantamentos, pagamentos das contas mensais do 

telefone, água e electricidade. 

                                                                            
(1) Automática porque só se aplica quando o tratamento da informação é efectuado de forma Repeti-

tiva e autónoma por uma máquina. 
(2) Informática. [Em linha]. Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/Inform%C3%A1tica> [Consultado 

em 30/03/2012] 
(3) Antigo director do Centro Nacional de Cálculo Electrónico de Bull nos anos 50, que, em 1962, utili-

zou pela 1ª primeira vez este termo na designação da sua empresa «Sociedade de Informática 
Aplicada» (SIA). 

(4) Philippe Dreyfus criou este neologismo com o objectivo de designar as disciplinas que permitem o 
tratamento automático de informação com a finalidade de garantir a sua preservação e comunicação. 
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 Aplicações industriais 

O sistema informatizado é também utilizado no controlo de robôs nas linhas de 

montagem e no desenho e fabrico de peças. 

O computador é também utilizado na verificação do estado de funcionamento 

dos automóveis. 

Outra aplicação centra-se no controlo de produção de papel, onde é necessário 

exercer um controlo sobre a espessura do produto. No caso de a espessura não ser 

a programada, o computador enviará uma mensagem de correcção. 

 

 Aplicações na Medicina 

Neste momento os computadores são importantes auxiliares para fazer diagnós-

tico, análises clínicas e para apoiar as intervenções cirúrgicas. Os doentes são mui-

tas vezes, ligados a complexos sistemas de sensores que estão por sua vez ligados 

a um computador que dá informações sobre as funções-vitais do doente. Dados que 

são de grande utilidade para analisar a situação do doente. 

 

 Aplicações de carácter científico 

O Computador é um importante meio utilizado na previsão do tempo, no lança-

mento de satélites, no estudo das migrações das aves, etc. 

 

 Aplicações da comunicação e transporte 

Os computadores são igualmente utilizados nos meios de transmissão e trans-

portes: 

• Tratamento e transmissão de informação nos meios de comunicação, nomea-

damente na rádio, televisão e imprensa. 

• Marcação de lugares em aviões. Todos os dados relativos a voos e marcações 

são guardados numa memória de acesso directo num computador central com 

terminais online instalados nas diversas agências. Em caso de consulta, o 

computador central responderá. Confirmará a rota que foi pedida, dará uma 

lista de voos, horas de partida e chegada e o número de lugares vagos. 

⎯ Após a marcação por parte do cliente o computador imprimirá a marcação 

de um lugar (número de voo, nome e morada), a quantia a pagar e outras 

informações consideradas necessárias. O recibo que for impresso será 

entregue ao cliente, o que constituirá o bilhete propriamente dito. 

⎯ O computador procederá de seguida à actualização do número de lugares 

vagos e registará os dados pessoais do cliente para posterior consulta. 
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• O controlo de tráfego aéreo tem sido realizado através do computador. 

• A própria segurança e condução do avião têm sido asseguradas com a instala-

ção de computadores a bordo. Deste modo, a tripulação recebe constante-

mente informações das condições de voo e do funcionamento mecânico do 

aparelho. 

• O trânsito das grandes cidades é controlado por computadores. 

 

 Aplicações no escritório da empresa 

As novas tecnologias, têm sido utilizadas nos escritórios das empresas. A auto-

matização das actividades administrativas aumenta a rendibilidade das diversas fun-

ções a executar em qualquer escritório electrónico. 

A informatização da actividade administrativa é uma realidade no mundo de hoje, 

como se pode comprovar com a utilização do telex, videotexto, máquinas de escre-

ver com memória e ainda software de processamento de texto e edição electrónica. 

Este tipo de software (Word, Publisher, Wordstar, etc.) organiza texto em cartas, 

documentos e relatórios de uma forma eficaz e rendível. 

O processamento de texto e o sistema de edição electrónica permite guardar o 

texto em disco ou disquete para posterior consulta ou alteração. Durante a própria 

utilização deste software o utilizador pode alterar, apagar ou emendar texto elimi-

nando muitas dificuldades que se deparam ao dactilógrafo. 

A Informática é, ainda, utilizada para fins administrativos, de planeamento e no 

processo de tomada de decisões. O computador é frequentemente utilizado para 

análise dos recursos da empresa, do mercado, da actividade dos concorrentes e 

sobre a situação da conjuntura económica e política. 

O uso da Informática permite que a informação seja tratada e analisada mais 

rápida e eficientemente, contribuindo para maior eficácia da gestão. 

 

 Aplicações de interesse público 

Actualmente, devido à complexidade de algumas tarefas os responsáveis gover-

namentais introduziram o computador nos recenseamentos eleitorais, no recensea-

mento populacional, no controlo fiscal, nas eleições e nas actividades do Governo e 

do Parlamento. 

 

 Aplicações no lar 

A própria família pode utilizar o computador nas suas actividades diárias: registo 

das despesas, agenda de moradas e telefones, composição de textos, consultas de 
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enciclopédias multimédia, acesso à Internet, organização da biblioteca (ficheiro dos 

familiares) para além dos jogos electrónicos tão populares entre os jovens. 

 

 Aplicações na educação 

Acompanhando o desenvolvimento da actividade económica, o computador tem 

sido utilizado na escrita como meio de auxílio à aprendizagem de novos conheci-

mentos, isto é, no ensino assistido por computador (especificamente no ensino à 

distância) e nos simuladores de ensino de condução automóvel ou pilotagem de aviões. 

 

 

1.1.3. Conceito de tecnologias de informação 

As Tecnologias de Informação dizem respeito a processos de tratamento, con-

trolo e comunicação de informação, baseados em meios electrónicos, portanto, 

computadores ou sistemas informáticos (Sousa, 2012, p.18). 

A Figura 2 ilustra com clareza o significado de Tecnologias de Informação, tendo 

em conta a origem das duas palavras. 

 
 

Figura 2 

 

Tecnologias
de Informação

(TI)

Tecnologias

Informação

Origem da palavra

Provém das palavras gregas ,
que significa saber fazer, e ,
que significa conhecimento organizado.

techné
logia

Significado

É o conhecimento adquirido e organizado relativo
a uma determinada área de intervenção

Origem da palavra

Provém da palavra latina .informatióne

Significado

Acto ou efeito de informar. Conjunto de dados
articulados de forma a terem significado.
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Segundo Silva e Fleury (cit. in Teixeira, 2003), Tecnologias de Informação (TI)1 

pode ser conceituada como Recursos computacionais (hardware, software e serviços 

relacionados) que provêm serviços de comunicação, processamento e armazena-

mento de dados. 

 Numa perspectiva estritamente tecnológica, Tecnologias de Informação são o 

conjunto de equipamentos e suportes lógicos (hardware e software) que permitem 

executar tarefas como aquisição, transmissão, armazenamento, recuperação e 

exposição de dados (Amaral; Varajão, 2000). 

A expressão Tecnologias de Informação – TI (ou IT – Information Technology) – 

surge quase como um sinónimo de Informática; no entanto, aquela designação é uti-

lizada para evidenciar que esta área da tecnologia evoluiu de forma a expandir-se e 

a abarcar outros domínios que não apenas o da informática tradicional.2 

Uma das características fundamentais das Tecnologias de Informação, que 

reflecte bem a sua importância actual, consiste no facto de um único meio electró-

nico de comunicação suportar todo o tipo de informação possível de digitalizar, o que 

inclui desde os «tradicionais» documentos de texto, a análises matemáticas e finan-

ceiras, passando por imagens, áudio e vídeo.3 

Por vezes também se utiliza a designação Tecnologias de Informação e Comuni-

cação – TIC (ou ICT – Information and Communication Technologies) –, uma vez 

que o tratamento da informação cada vez mais se articula com os processos de 

transmissão ou comunicação dessa informação de uns locais para outros, a peque-

nas ou a grandes distâncias. 

As Tecnologias de Informação incluem, para além da informática propriamente 

dita, outras áreas entre as quais podemos destacar: 

• Telemática – combinação das telecomunicações com a informática. 

Exemplo: Satélites (GPS), Internet (Telnet, E-mail), Tv Digital (Video on 

demand, Vídeo-conferência e Tv-Interactiva). 
 

• Controlo e Automação – processos de produção industrial controlados por 

meios informáticos. 

                                                                            
(1) A adopção de TI é reconhecida como um processo complexo que passa pelo planeamento, avalia-

ção do custo/benefício gerado pelo sistema e pela sua adequação à realidade organizacional. É 
um processo de mudança que não só abrange o ambiente tecnológico, mas também o ambiente 
técnico, os recursos humanos e toda a estrutura da empresa (Teixeira, 2004). 

(2) Azul, A. (2012). Informática 10ª classe. Porto, Porto Editora, p. 18. 
(3) Sousa, S. (2009). Tecnologias de Informação. Lisboa, Fca, p. 2. 
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